INAUGURAÇÃO DA ESCOLA PROFESSOR OCTÁVIO GOMES FILIPE

Lagoa, 11 de Junho de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Este é mais um dia de alegria para o Concelho da Lagoa. 

Para nós, governantes, também o é, porque, através de obra feita, continuamos, hoje, a dar cumprimento ao Programa de Governo no que diz respeito à Educação. 

Quando iniciámos o nosso trabalho verificava-se uma situação de completo abandono no 1º ciclo do Ensino Básico, sendo então facilmente constatável que quase todos os edifícios que constituíam o parque escolar deste ciclo de ensino se apresentavam degradados, não oferecendo as mínimas condições para que professores e alunos pudessem desenvolver o seu trabalho. Para além da degradação dos espaços físicos, também era evidente a falta de equipamento, tanto ao nível do mobiliário como, e sobretudo, no que toca às novas tecnologias de informação e de suporte pedagógico.

Empenhámo-nos, por isso, num trabalho que teve como grande objectivo dotar o parque escolar do 1º ciclo das condições necessárias ao desenvolvimento de um sistema educativo de qualidade, tendo em consideração que esse nível de ensino constitui a base de todo o sistema e assume uma importância que não pode nem deve ser descurada.

Sendo certo que as Câmaras Municipais são directamente responsáveis pela manutenção do parque escolar do 1º ciclo, foi também certo para nós elegê-las como os principais parceiros para pôr “mãos à obra”. Através de uma cooperação financeira com as Autarquias foi possível, assim, em toda a Região, realizar as obras que se consideravam necessárias para recuperar a situação então existente.

Esta escola que hoje estamos a inaugurar foi intervencionada através de um contrato de Colaboração com a Câmara Municipal de Lagoa, celebrado No ano passado, com o objectivo de realizar uma Grande Reparação e Beneficiação deste edifício. O valor do seu investimento foi de 58 mil e 400 contos, sendo a comparticipação do governo de 85% e a da Câmara de 15%.

A população do concelho da Lagoa pode orgulhar-se neste momento do seu parque escolar. Os lagoenses conheciam bem o estado em que se encontravam as escolas que os seus filhos frequentavam e as condições que aí tinham para fazer a sua aprendizagem. Nesta altura, para além desta escola, já foram concluídas as obras de melhoramento nas escolas Tavares Canário, Atalhada e Ribeira Chã. Está em fase de conclusão a EB/JI da Lagoa, que é uma escola nova da responsabilidade do Governo Regional, prevendo-se já para o próximo ano lectivo o início do seu funcionamento. O mesmo deverá acontecer com a Escola Dr. José Pereira Botelho e a Escola João Fernando de Silva em Água de Pau.

Está ainda em construção a Escola Secundária da Lagoa - um investimento do governo regional de 1 milhão e trezentos e cinquenta mil contos - e que é um anseio muito antigo deste concelho, que finalmente será realidade.

Ainda no concelho de Lagoa e de acordo com a Carta Escolar, está já elaborado o programa funcional da nova Escola EB2,3 de Água de Pau, cujo projecto vai ser lançado ainda durante este ano.

No seu conjunto, o investimento total realizado e a concluir para o parque escolar de Lagoa, vai atingir um valor muito próximo dos 3 milhões de contos.

Esta aposta decisiva do Governo Regional no parque escolar estende-se, porém, a toda a Região, sem excepção de qualquer ilha. Só este ano, o investimento nas infra-estruturas  de educação é da ordem dos 4 milhões de contos, o que representa 400% mais do que  algum governo anterior investiu no mesmo espaço de tempo. Este facto, indesmentível, não pode deixar de ser interpretado como a confirmação de uma aposta do meu governo no sector da Educação, que contrasta claramente com o passado.

Paralelamente a este investimento nas infra-estruturas, o Governo Regional tem dado grande atenção a outras vertentes que são também fundamentais para a construção de um ensino de qualidade. É o caso das acções de formação de professores, que têm vindo a crescer todos os anos, incluindo as medidas necessárias à aquisição de licenciaturas por parte dos educadores de infância e professores de 1º ciclo, com óbvios reflexos positivos no desempenho da actividade docente.

Por outro lado, com o novo Regime de Autonomia e Gestão, as Escolas passaram a ter capacidade para gerir com mais eficácia os projectos educativos, tanto na sua vertente administrativa como pedagógica.

Há quatro anos, denunciámos o estado calamitoso do parque escolar e de todo o sistema educativo dos Açores, e assumimos, com os eleitores, o compromisso de transformar radicalmente essa realidade. Ainda temos graves problemas por resolver, que os adversários da política do governo e principais responsáveis pela degradação a que se tinha chegado, não se cansam de assinalar. A nossa obra, porém, está à vista e pode ser avaliada pelos açorianos. Nunca se fez tanto em tão pouco tempo. É assim que nos propomos com a mesma energia, continuar a fazer.
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